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Cupins de montículo nas pastagens: 


s cupinzeiros epígeos, popular- 

mente designados cupins de 

montículo, compõem um dos as- 
pectos mais característicos das pastagens 
das regiões Centro-Oeste e Sudeste do 
Brasil, e estão presentes em outras áreas 
do país e do continente. 


As construções terrosas, especialmente 
as de Cornitermes, costumam ser as mais 
proeminentes e que mais se destacam na 
paisagem. Elas são extremamente duras e 
muito resistentes ao impacto mecânico do 
enxadão e da picareta, e em altura podem 
alcançar os dois metros ou mais, embora 
com maior frequência não ultrapassem 
um metro (FIGURAS 1-3). 


Figura 1. Ninho de Cornitermes cumulans, 
' com “gomos” de crescimento. Cada gomo é 
| construído em um único dia pelos operários, 
do final da tarde até a manhã seguinte me- 
diante deposição de grande volume terroso 
úmido, que é estruturado internamente e 
endurece ao sol. O gomo mais escuro, à di- 
reita, foi construído no dia corrente, ainda 
* está úmido e tem superfície fina e frágil. À 
” esquerda e no ápice há volumosa deposição 
1 recente, algo mais escuro e moderadamen- 
| te endurecido. Os demais gomos, com a cor 
4. da terra local, são antigos e de superfície 
s muito dura. Na base há terra granulada sol- 
ta, que cai e se perde em grande quantidade 
? durante a construção. Cruzília (MG), outubro 
de 2014. 
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à Distrito de Quiririm, Taubaté/SP, junho de 
2005. 


Figura 2. Operários de Cornitermes cumulans trabalham na construção de plataformas 
para a revoada dos alados na superfície do ninho, no final da tarde quente em Cunha 
(SP), outubro de 2012. Soldados protegem os operários. 
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- Figura 3. Grande ninho de Cor- 
* nitermes cumulans com platafor- 
| mas de revoada. As plataformas 
já usadas mostram a extremida- 
: de horizontalmente fendida e 
selada após a saída dos alados. 
Elas são mais frágeis do que as 
paredes do ninho, estão guarne- 
cidas de operário e soldados no 
interior, e terão a base fortemen- 
te selada ao findar o período de 
revoada, terminando por erodir e 
- desaparecer. Outras serão cons- 
truídas no próximo ano. Cruzília 
(MG), outubro de 2014 


Esses ninhos mostram a cor do solo lo- 


cal: são comumente marrom-amarelados 
até o vermelhão nas terras roxas, ou acin- 
zentados claros a escuros nas baixadas 
pantanosas úmidas junto aos riachos. Den- 
sidades de 16 a 160 ninhos de Cornitermes 
cumulans por hectare, conforme relato de 


Luiz Carlos Forti e Maria de Lourdes de An- 
drade no capítulo “Populações de cupins” 
(1995, p. 33 no livro “Alguns aspectos atuais 
da biologia e controle de cupins”), ilustram 
a importância dessa espécie na composi- 
ção da paisagem em São Paulo, que nem é 
o estado mais rico nesses montículos. 

Conforme a região do país, outros cupins 
participam do cenário de montículos, 
como espécies de Syntermes, Procorniter- 
mes, Termes, Velocitermes, Nasutitermes, 
Cortaritermes e outros, com formatos ar- 
redondados a cônicos, cor da terra local 
ou escurecidos por incorporarem matéria 
orgânica, superfície endurecida ou mode- 
radamente frágil, e tamanhos variados, de 
pequenos a enormes. 


O colorido diversificado dos ninhos, que 
se aprecia no transcurso de uma excursão 
mais longa em nossas estradas, permite 
compor uma bela paleta artística. Entre- 
tanto, o que nos traz esta análise não é a 
beleza natural da paisagem termítica, que 
serve para quebrar a monotonia das pasta- 
gens e dos campos naturais de nosso país, 
e sim o fato de esses cupins serem consi- 
derados pragas e demandarem ações de 
controle razoavelmente complexas e de 
custo financeiro significativo. Conforme lo- 
calizamos na literatura, são três os motivos 
principais do incômodo decorrente da pro- 
liferação de cupins de montículo nas pas- 
tagens: 1) a perda de área útil de pastejo, 
devido ao espaço ocupado pelos ninhos; 2) 
a redução na produção de forragem, pois 
o cupim a consome como alimento; 3) os 
cupinzeiros serem um indicador de pasta- 
gem degradada e solo pobre, com aspecto 
de abandono ou manejo inadequado, de- 
preciando a propriedade. 

Analisemos essas três situações, com 
os dados disponíveis na literatura pátria, 
para esclarecer se isso realmente ocorre. 
Dois estudos satisfazem o nosso propósi- 
to: “Cupins-de-montículo em pastagens”, 
de José Raul Valério (2006, publicado pela 
Embrapa Gado de Corte), que condensa 
observações de vários autores, e “Relação 
entre a presença de cupinzeiros e a degra- 


dação de pastagens”, com aferições em 
pastagens com montículos de Corniter- 
mes cumulans e sem esse cupim, em Rio 
Brilhante (MS), de Sandra Santana de Lima 
e colaboradores (201, publicado na revista 
Pesquisa Agropecuária Brasileira, v. 46 (12), 
p. 1699-1706). Esses são suficientes e alguns 
outros estudos serão referidos oportuna- 
mente. 


Ocorre perda de 


área útil no pasto? 


Valério (2006, p. 25) destaca que a redu- 
ção de área no pasto, decorrente da ocu- 
pação por cupins de montículo, é inferior 
a 1% e geralmente é menor que 0,5%. Lima 
e col. (207, p. 1702) observaram média de 
728,5 ninhos de Cornitermes cumulans por 
hectare, dos quais 89% estavam ativos, e a 
área ocupada pelos ninhos foi de apenas 
0,1%. Resposta: não ocorre perda de área 
Útil no pasto. As supostas perdas de área 
resultam de meras estimativas visuais, que 
destacam os montículos salientes na pai- 
sagem, sem qualquer correlação com per- 
da mensurável significativa. 


Há redução na 


produção de forragem? 


Valério (2006, p. 22) assinala que, mesmo 
em locais com alta colonização por Corni- 
termes cumulans, não há danos visíveis. 
Ele registra estudo de outro autor, em que 
a eliminação do cupim de montículo em 
uma pastagem com densidade média de 
170 cupinzeiros por hectare não alterou a 
produção de matéria seca, nem a qualida- 
de da pastagem, nem a cobertura vegetal. 
Em seu estudo comparativo, Lima e col. 
(2011, p 1704) concluem que a presença de 
ninhos epígeos não é indicadora de degra- 
dações química e biológica da pastagem e 
não está associada a alteração na dinâmica 
de resíduos da parte aérea do capim plan- 
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tado nas áreas estudadas. Resposta: não 
há perda de forragem. Portanto, não há 
redução na qualidade da pastagem, mes- 
mo com a presença de grande número de 
cupins de montículo. 


Presença de montículos 


indica pastagem degradada? 


Como não há perda significativa de área 
nem redução na produção vegetal, a res- 
posta óbvia é que a presença de ninhos 
epígeos não é um indicativo de pastagem 
degradada. Porém, o conceito incorreto é 
muito arraigado, e “a ideia de abandono ou 
de que altas [proliferações de cupinzeiros] 
depreciam a propriedade está firmemente 
estabelecida no meio rural... esse conceito 
é, talvez, o mais contundente na decisão do 
produtor em controlar os cupins-de-mon- 
tículo em sua pastagem” (Valerio, 2006, p. 
27). De onde será que vem esse conceito, 
que induz proprietários, agrônomos e téc- 
nicos agrícolas a consumir enorme esfor- 
ço de trabalho e recursos financeiros no 
controle de um inseto que não é praga, 
que atua em benefício do solo da pasta- 
gem (ver adiante), e cujo controle químico 
prejudica a sanidade geral do ambiente e 
principalmente do solo, degradando a pró- 
pria pastagem que se quer proteger? É um 
problema complexo e que merece breve 
análise. 

A noção de que pastagens e gramados 
devem ser homogêneos e compor uma 
paisagem relativamente monótona e bela 
parece ter origem na influência do pensa- 
mento estrangeiro, que se impõe sobre os 
valores das comunidades que habitam as 
regiões tropicais. Uma reflexão interessan- 
te aparece no artigo “O paraíso terrestre no 
Brasil: os campos gerais do Paraná no rela- 
to de Auguste de Saint-Hilaire”, de Marco 
Aurélio M. Pereira e Francine legelski (2002, 
publicado na Revista de História Regional, 
v. 7 (1), p. 47-72). Ao analisar os relatos de 
viagem do naturalista francês, os autores 
interpretam essa relação de valores, que 
persiste até a atualidade, como um discur- 


so mítico apresentado pelo estrangeiro, 
que se faz dominador e “é um processo se- 
miológico de “roubo e restituição; onde a 
realidade é capturada, reelaborada e resti- 
tuída com foros de verdade, uma verdade 
melhorada”... é um enunciador impositivo 
de verdades, um construtor de realidades 
que se localizam não apenas em espaços 
conceituais, mas também na definição de 
espaços naturais, culturais e sociais” fo. 49). 
Eles explicam que a “representação da re- 
alidade é seletiva .. Saint-Hilaire escreve 
principalmente para o leitor europeu. Tra- 
balha ... com noções comparativas como 
o nosso" (europeu) e o deles" (brasileiro). O 
que é deles”... é atrasado e não-civilizado 
por não possuir o vigor e a competência do 
europeu .. O olhar de Saint-Hilaire é cons- 
truído e limitado pela ... interpretação de 
mundo europeia no início do século XIX. ... 
O olhar sobre e a descrição do outro não 
são construídos a partir da especificidade 
da outra cultura, a cultura brasileira ... São, 
sim, elaborados a partir dos valores, da ló- 
gica e da visão de mundo europeia do au- 
tor. Esta impossibilidade dialógica e a con- 
seguente mitificação do relato pretende se 
impor como verdadeira e assim ser assimi- 
/ada, tanto por europeus, quanto, num pro- 
cesso de transculturação, ... pelos próprios 
brasileiros, que se utilizam destes relatos 
como elementos fundantes das ideias de 
nação e identidade nacional ... Quando 
Saint-Hilaire faz a descrição dos significa- 
dos e dos valores da cultura do outro, o que 
ele representa e espelha são os valores e 
significados sociais de sua própria cultura 
.. dentro de sua concepção de mundo. A 
comparação entre as paisagens, as cores, 
as flores, a comida, as mulheres, o trabalho 
e a técnica, tendo a visão europeia como 
lugar de verdade ...”(p. 50-51). 


Sob essa perspectiva, Saint-Hilaire olhou 
os campos paranaenses (e de outras re- 
giões que percorreu, como os da França), 
ressaltando a beleza da paisagem que vis- 
lumbrava. Porém, ele o faz sob o olhar do 
europeu, que nota apenas a paisagem ho- 
mogênea, constituída de viçoso capinzal 


iluminado pela beleza e bucolismo dos ca- 
pões de araucária que jazem entremeados. 
Ele não faz referência aos calombos termií- 
ticos, abundantes e integrantes dessa bela 
fisionomia, típica dos campos de nosso 
país. 


Provavelmente o mesmo raciocínio pos- 
sa ser aplicado a outros viajantes que aqui 
aportaram no período de colônia e impé- 
rio. Essa mentalidade não se extinguiu e 
persiste até a atualidade, gerando con- 
cepções de mundo segundo os padrões 
da natureza europeia. Lá não há calom- 
bos termíticos, lá não existe esse tipo de 
“praga da paisagem”, essa “fealdade” que 
compromete a beleza homogênea da pas- 
tagem. Tal aberração levou Paulo Marçal 
Fernandes e colaboradores a designarem 
os cupins de montículos como “pragas es- 
téticas” no capítulo “Cupins de montículo 
em pastagens: prejuízo real ou praga esté- 
tica?”, do livro “Cupins. O desafio do conhe- 
cimento” (1998, p. 1877-210). 


A bem da verdade, fenômeno similar de 
mitificação também ocorre no controle de 
pragas urbanas, em que tecnologia e con- 
ceitos importados são aplicados, mesmo 
quando não são adequados a nossa reali- 
dade de infestação e controle (ver artigo 
“Um pouco da história recente da termito- 
logia aplicada, no Brasil”, nesta revista, 207, 
v. 27, p. 910). 


Infestação ou 


colonização por cupim? 


Não há dano à produtividade das pas- 
tagens que possa ser associado à presen- 
ça de cupins de montículo em nosso país. 
Portanto, a ação benéfica desses cupins 
ao solo das pastagens deve ser eleita 
como prioritária, evitando-se aplicar con- 
trole químico, que poderá eliminar não 
apenas esses cupins, mas toda a fauna edá- 
fica, além de comprometer gravemente a 
sanidade do solo da pastagem por causa 


da redução na tunelização no transporte 
vertical de minerais do solo profundo para 
a superfície, na permeabilização e na dis- 
tribuição de matéria orgânica, com conse- 
quente compactação e empobrecimento 
de matéria orgânica e mineral. 


Se houver algum motivo para se remo- 
ver os ninhos epígeos nessas áreas (como 
obstáculo mecânico indesejável ou abrigo 
para animais peçonhentos em determi- 
nados locais), deve-se priorizar a remoção 
mecânica, sem envenenar o solo. Também 
cabe destacar que a expressão“pastagem 
infestada por cupins de montículo” é ina- 
dequada, por denotar uma ação nociva 
do inseto, que não ocorre. É desejável que, 
tanto em textos científicos como nos de 
divulgação, a abundância de ninhos epí- 
geos seja referida como colonização ou 
proliferação, retratando o fenômeno sem 
manifestar conceito negativo associada ao 
cupim. 


Benefícios do cupim 


ao solo 


Os cupins nativos urbanos, além de se- 
rem úteis ao solo, protegem o território em 
que vivem e evitam a instalação e a dis- 
seminação de cupins pragas de árvores e 
edificações. Vamos abreviar o conteúdo de 
nosso capítulo “Cupins” no livro “Entomo- 
logia florestal aplicada” (2014, p. 190-201, 
publicado pela Editora da UFSM), onde o 
leitor encontrará mais informações e a res- 
pectiva bibliografia. Cupins constroem am- 
pla rede de túneis na extensão horizontal 
e na profundidade do solo, interconec- 
tados e bem estruturados para permitir 
o trânsito efetivo e duradouro dos espé- 
cimes. Esses túneis subterrâneos benefi- 
ciam o solo, pois promovem: 1) o aumento 
da porosidade e consequente aumento ou 
recuperação da aeração e da capacidade 
de drenagem; 2) a redução da compacta- 
ção e manutenção da maciez do torrão; 3) 
o acréscimo na riqueza de matéria orgâni- 


ca, pela deposição de pelotas fecais estru- 
turadoras na parede interna dos túneis, as 
quais aumentam a resistência mecânica e 
tem ação antimicrobiana, assim evitando 
o colabamento dos túneis, selando e pro- 
tegendo contra predadores e inibindo a 
ação decompositora microbiana; 4) a dis- 
tribuição rápida de matéria orgânica, no 
trânsito ágil da população pelo sistema de 
túneis; 5) o transporte de partículas entre 
os horizontes, remodelando a composição 
mineral; 6) a aglutinação de partículas de 
solo na forma de microagregados, ricos em 
matéria orgânica; 7) a modificação pedo- 
lógica de ampla magnitude ao longo das 
eras geológicas, em vastas extensões con- 
tinentais, por causa da mineralização pelo 
intemperismo. Portanto, os túneis atuam 
na regulação estrutural do solo e na sua 
matéria orgânica, ciclagem de nutrientes e 
dinâmica hídrica, ações que se adicionam 
aquelas proporcionadas diretamente pe- 
los cupins, como decomposição de grande 
quantidade de matéria vegetal superficial 
e subterrânea, fixação de nitrogênio at- 
mosférico pela microbiota intestinal, além 
de servirem de alimento para inúmeros in- 
vertebrados e vertebrados, estimulando a 
manutenção da biodiversidade. 


O papel dos cupinsna dinâmica dacober- 
tura pedológica é expressivo. Eles agregam 
a matéria mineral na porção superficial do 
solo e a dissociam no solo profundo, junto 
ao leito rochoso, de onde ela é transportada 
para enriquecer os horizontes superficiais, 
conforme esclarece Andreas A. W. Miklós 
no capítulo “Papel de cupins e formigas na 
organização e na dinâmica da cobertura 
pedológica”, do livro “Cupins. O desafio do 
conhecimento” (1998, p. 2277-241). Com isso, 
Os cupins enriquecem os horizontes super- 
ficiais do solo, inclusive nas pastagens. Re- 
sumindo, cupins de solo beneficiam os 
solos superficial e profundo, preservando 
a sua sanidade e contribuindo de maneira 
decisiva para recuperar a sanidade de ter- 
renos degradados. Com isso, eles estimu- 
lam o crescimento das plantas e a riqueza 
geral da vegetação. 


Também convém mencionar que cupins 
estão entre os principais “engenheiros do 
ecossistema” e, especialmente nas áreas 
tropicais e subtropicais, cupins de solo riva- 
lizam ou ultrapassam os benefícios propor- 
cionados ao solo por minhocas e formigas. 
O impacto nas propriedades do solo ainda 
é grandemente subestimado, conforme 
ressaltam Pascal Jouquet e colaboradores 
no artigo “Cupins: os engenheiros-de-solo 
negligenciados dos solos tropicais” (2016, 
publicado na revista Soil Science, v. 181 (3/4), 
p. 157-165). 


São muitas as atividades benéficas do 
cupim no solo e destacamos mais uma, 
jamais citada e que observamos em diver- 
sas ocasiões: com a ampla rede de túneis 
duráveis que constroem, os cupins fixam o 
perfil vertical e horizontal do solo e evitam 
o seu desbarrancamento (FIGURA 4). 


Em outras palavras, taludes e cortes de 
terreno, como declives em beiras de es- 
trada, quando colonizados por cupins de 
montículo estão estabilizados e não des- 
moronam. É desejável que cupins de mon- 
tículo colonizem, em grande quantidade, 
os taludes nas margens das rodovias, pro- 
movendo a sua fixidez e permanência. In- 
felizmente, o que observamos é ser esse 
cupim combatido nesses declives grama- 
dos e a inevitável consequência será o de- 
sabamento e a obstrução da rodovia em 


períodos muito chuvosos. 


Sobre a estabilidade promovida no solo, 
cabe mencionar outro benefício. Em uma 
ocasião observamos uma extensa voçoro- 
ca (erosão extensa e profunda do terreno, 
provocada pelo escoamento de águas plu- 
viais, com exposição do subsolo argiloso 
profundo, podendo chegar ao leito rocho- 
so), em uma pastagem cujos montículos 
foram completamente exterminados (Fl- 
GURA 5). 


Figura 5. Extensa área de voçoroca em pastagem desprovida de 
cupinzeiros, na região de São João del Rei (MG), em 2017. Os ninhos per- 
to da cerca são de Comnitermes cumulans. 
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Nesse local, a paisagem revelava um 
pasto homogêneo, limpo de cocurutos ter- 
míticos, no qual o fenômeno erosivo desar- 
monizava o terreno e o tornava inaprovei- 
tável para qualquer cultivo e, claro, inóspito 
para o gado. Entretanto, as pastagens do 
entorno, providas de cupinzeiros, estavam 
íntegras, sem quaisquer sinais de erosões. 
É realmente um caso para gerar reflexão, 
pois o processo erosivo é multifatorial, sen- 
do também estimulado pela agricultura 
agressiva e sem prática conservacionista. 
Exterminar os cupins de montículo com 
produtos químicos é uma ação agressiva. 
Assim, é muito provável que a voçoroca 
não se formaria se lá houvesse cupinzeiros. 
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